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POTENCIAL DA NUTRIÇÃO NA ETIOLOGIA E TERAPIA COMPLEMENTAR DA ENDOMETRIOSE: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Introdução: A endometriose é uma doença crônica, pró-inflamatória e hormônio-dependente caracterizada pelo crescimento de tecido endometrial ectópico (Silva et al., 2021). Estima-se que afeta globalmente 10% das mulheres em idade reprodutiva (OMS, 2023). A nutrição tem sido associada tanto à etiologia da endometriose quanto ao seu tratamento. Objetivo: Investigar os impactos da alimentação na etiologia da endometriose, bem como seu tratamento. Material e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, SciElo, BVS e no diretório Google Acadêmico, com artigos publicados entre 2020 e 2025 utilizando os termos  “endometriose” e “nutrição” (em português) e “endometriosis” e “nutrition” (em inglês), combinados com os operadores booleanos AND e OR, incluindo o termo “nutritional aspects”. A seleção incluiu artigos que relacionassem a endometriose à nutrição, em português ou inglês, estudos originais, texto completo disponível, revisões sistemáticas ou meta-análises. Excluíram-se artigos sem dados relevantes e de opinião. Após analisar títulos e resumos, 10 artigos foram selecionados para leitura completa e inclusão. Resultados e discussão: Os estudos mostraram grande prevalência dos aspectos dietéticos na origem e manejo da endometriose por seu papel regulador no metabolismo hormonal, resposta inflamatória, estresse oxidativo e ciclo menstrual. Estudos indicam que uma dieta rica em fatores pró-inflamatórios poderia aumentar o risco de endometriose (Barnard et al., 2023; Neumann et al., 2023). A revisão de Chalub et al. (2020) constatou que as mulheres que consumiam 2 ou mais porções de carne vermelha diariamente tinham risco 56% maior de desenvolver endometriose, por impacto nos níveis de estrogênio, hormônio diretamente associado à fisiopatologia da endometriose (Arab et al., 2022). Embora o consumo de ácidos graxos trans (AGTs) não tenha mostrado associação direta com o risco de endometriose, consumi-los relaciona-se ao aumento desse risco pois os mesmos podem influenciar na expressão de marcadores inflamatórios (IL-6 e TNF-α) envolvidos na patogênese da endometriose (Nirgianakis et al., 2021). Já os nutrientes que poderiam diminuir a sintomatologia ou risco de desenvolver a doença possuíam ação antioxidante ou anti-inflamatória, como exemplo dos ácidos graxos ômega-6 (Huijs, Nap, 2020). As mulheres que consumiam 3 ou mais porções de frutas por dia apresentaram menor risco de desenvolver endometriose em relação àquelas com 2 ou menos porções (Frota et al., 2022; Cano-Herrera et al., 2024). As vitaminas A, complexo B, C, D e E - por sua ação antioxidante, diminuição dos radicais livres e aumento da ação anti-inflamatória - poderiam levar à diminuição do estresse oxidativo e dor característicos da endometriose (Martire et al. 2025). Conclusão: Dessa forma, a nutrição é ferramenta relevante no manejo da endometriose, seja por meio de condutas alimentares anti-inflamatórias, da suplementação de nutrientes com ação antioxidante ou do incentivo à um estilo de vida saudável. O nutricionista desempenha papel fundamental nesse processo, individualizando estratégias dietéticas baseadas em evidências, contribuindo para o controle dos sintomas e melhorando a qualidade de vida das pacientes. Ainda, torna-se evidente a necessidade de mais ensaios clínicos randomizados para consolidar recomendações médicas e diretrizes para endometriose.
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